
Bii3L1Ú-t3•C• 

'A N<:> I 

Selál anariv ep u blica no 
Qunntºrs.-teira .9 14 de Setera►ibr-0 dto 19Q,4.,, 

Culta dais 
competenclas 

Ecsta►atos em face de graves cornp•licaçoes que, n'es-
t,o. aaroniento, afectam a vida d;a paiz e a segurança da, 
iepublica,.o, oral chie são responsaveis• muitoa republica-

'eaos que se tear deixado dominar por unia política intei-
i•rrnlente oposta á essencia fundamental d'utu sistema 
,d sinocra.tico. 
' E sa nossas aprebensõos não são, infelizmente, fan-

,tAsia espiritual, porque os factos sito bete evidentes e as 
dificuldades com que luctsamos, de sobejo conhecidas por 
t,oçla a gente. 

Temos que mudar de catninho quanto antes, daridà 
'álteptlblica uma feição perfeita o insofisma,vel, sob pe-

x'ríâ âe tios perdermos na ddbacle t.reaic3nda que pode ful-
attinar•nos para sempre. 
^, ; A todos os or•ganí9tnos de administração publica ha 
à ue imprimir formulas rigorosas, a.baolutanletlte demo-
' &iPtas, pondo em pratica medidas utois que tenha►n em 
vista o nosso resurgtmento economico, fisianceiro, moral 
+e aocicaJ em liarmonia coto as escolas políticas conte►n-

- •poraneas e ias coradições étnicws o tradicionaes do nossa 
povo. 

Para isso procuremos espíritos reflectidos, compe-
tentes o 4ronestc,p, com reconhecida profieno-ncia na espe-
cialidade a que dl,clieain o trabalho da sua iuteligencia 
:b que•nos doem perfeita garantir, das suas ideias, firme-
inente republicanas. 

Na selëção da" competencias está a base d'uma pu-
rtt Deinocracia; e este principio que se adota em todos 
os organismos, fóra do Estado, nunca devia desacompa- ► 
nlrsat• o espirito doas camadas dirigentes do regime, pa-
ra que os objectivos a atitigït tivesasem completa realisa-
ção e as aspirações nacionaes finco►ltustavol efectivação. 

so que o faciosietno de politica partidaria, E' preci  
as baixas paixões,e as questões pessoaes,sc-•jram postas de 
parte, substituindo-as por urna adlninistr:içãc, honesta e 
inteligente que s•itisÉaça a conseiencia nacional. 

So a for►na de rtcessao aos lograres de ropresentação 
colectiva obe(leceQse a normais inflexiveid, dondè resiilta-
'e :d ál)r•ovc=itamente das élites intelHctuaes ou das com-
j•ètencias demonstradas, ostamos certos que o sistema 
pglitieo porque noa govertiftwoP, nâo toaria atravessado a 
crive gravissir:na quo o rnartirisa na. hora . presente. 
;.-D'fasde que esta oríentaçã,o, a. unicra nacional e loglca, 

consiga predomínio no 6crio dos partidos políticos da Re-
ptiblica, os c-estames, as formulas, os habitos o os pro-

'Pjc0esos do administração, serão rapiol^ o va,nt,8 josa►nente 
M'transforniados e ter-Ao- ha dado rasão á doutrina osta-
,,beleoida , por .S. Balicki quo no s pai livro «L'Etat comme 
'organ,isation soer*itive de la sociélé politique,,, na;arcou es-
te prircipio sublimo que corrHspnncila á missão duma do-
teocracia): «0 Estado esta em relaçáo directa e imediata: 
- com o P000, cuja unidade, orga„isa.¢do e fundões re-

presenta; com a .sociedade, cuja coordenação espontanea, 
imperfeita pela cooperação foronda, completa; com o Di-
reito po.-itioo, erra fim, perante o qual constitue o corajunclo 
elos seus anteced entes organicos. u 

4 ' Desde os irais alto9 aos miare inftmos organipmos a 
politin,a tem eido mal áricilt=ida, pé>asits•art►er► ,, •r tiiri• irl.a 
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e ainda peor exoeutadn,etn virtude cio recrutamento d'ho-
ultan• feito entre os negativos e os incompetentes. 

Porem, o paiz e a Republica é que não podem con-
tinuar a sofrer as consequencias dessa atitude, e é bem 
tempo de se enveredar per urgi catninho diferente. 

Corno se aproxima o cacto eleitoral dos corpos mu-
nieipaes que, pelas suas largas atribtiições e ampla au-
tonornia:, representava, na vida publica da naç•o,um dos 
seus reais importantes factores como elementos de for-
ça, de actividfido e de prosperidade, patenteia-se a ne-
cessidado dos republicanos põrern de parte as suas pu-
gna, o os seus intoresses par•idarios, para que os futu-
ros 111unicipios vonhtam a ficar constituídos, por creatu-
ras cheiras de cornpetoncia. e com seguro conhecimento 
do papel a dosempenhar na inaiv alta corporação admi-
nistrativa dos ëoncelhos. 

E' nisto que os republicanos sinceros devera pensar, 
porque a tienhum partido, por maisi nutTreroso que seja, 
se porte veconhecer o direito de, ao sabor dos seus capri-
chos, arrastrtr cornsigo a Republica, expondÉra 'a um 'a 
dei- rota, para o que os inirnígos do regimes se estão pro-
parando forte til Etzte. 

Prestomos, pois, culto às competencia.s chamando-
as á actividade da adminístração municipal, sem ' voe 
preoetilaartn(,m cote as suas inclinações par•tidar•ias dentro 
do i'e#;ir►)e. Feito it•to,a vietoria da Republica em materia 
adiniaistr•ation, serra, um facto e os republicanos deixa-
rão rassegurnda a tma estabilidade como sistema político 
preferida, polo pnvo portuguez. 

2s ',Jf onso Çarki 

Cegueira da vista c mcf. 
Quando é d'alma'inda è maior. 
Nao sei; ninguem saberá, 
Qual das duas d peor. 

As mulher's ao darem beijos, 
No seu imenso querer, 
Trazem nos beijos desejos, 
De reais beijos de ,praser. 

As nrulhei,'s, no seu amor, 
Não sabem bera o que jazem, 
Dão beijos como penhor, 
Yoútros desejos q-ue tratem. 

Barcelos--1922 

Da aninha Jam ,1 . . . 
Ao recatar tão humilde 

quão despretenciosa enla-
bQração, interrompida a 
principio por falta doa sau-
do o depois por , motivos 
ponderosos, eu quero antes 
rica tudo manifestar toda a 
niiinha simpatia, todo o 
tneu r•ee.oiibeoitnent.o, toda 
a minha gratídão p(,la ma-
neira cavalh£iresca, gt+ntíl 
,t) a"ariahtina Lorr q. ora 0rnpre 

fui tratado, a dentro des-
tas colunas, corno na vida 
de relação, pela alma-ma-
ter dsste semanário, o seu 
inteligente e competentis-
ssi►no director, distingto or-
namento do jornalismo pro-
vinciano, caracter impolu-
to o di itn,,antissiino, dunia 
bondade estreara, duma 
correcção sem par, duma 
tafectividadb sem limites. 

'EU vejo no chefe ilustre 
e ,'1[) amigo d">ú;cado, z• Prn-

o 
o 
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ót.i,pq tios filho da tão jus-
tatriente cantada região do 
TinhO;`" ii jàrdiin de For-•, . ;,, . 

túgal,,;'`(cè que '' guãt,do e 
guardarei sélirpre as anais 
.vivas,.- as mais gratas, as 
mais saudosas recordações. 
No seu trato afavel, a-

tencioso, cativante, eu ve-
`j«a r intese do carinho, (Ia 
cau.si.der.açãQ,,da,estima,do 
respeito de que somprelne 
•cà•`rodeaclo por todos quan-
tos comsigo privaram du-
º'antt; o lapso de tempo da 
Minha perrnaneneia entre 
tão benévola gente. 

E' pois a ele, ao meu ex-
_Celentissimo amigo e ilus-
tre director, que eu tomo a 
líber>dade do rogaºf seja pe-
,ra.nte todos o introprete (la. 
minha 3incf ra ii(npat„i, (la 
nimba reconhecida gratt-
dão, cio melhor dos I11ous 
sel5tilnentos afectivos, con• 
rFncido corno estou de quo 
àffiais poderia por mito só 
cumprir tão grato quão im-
ptrrioso dever. 

'Vizeu-5erembro de 1gaz. 

V. A. Carcl~ 

N lZ. No, pa'oxrvr(; tZ1•• 

,•sirero: 0 1,futurisino» em 
-Portugal. 

Dr. NranUm litines 

Este nosso querido ami-
go, intctrxr()rrato tcpublicano.. 
o dist.ineto médico, ;( cuba 
de ser ditinitivomonte colo-
cado como professor, de Gi- • 
riastica e Educaç-3n Fi9ica, 
no Liceu Alexar,(lre H(;r•(;u-
Jano, (Ia cid.ado elo Porto. 

Foi vsta urna das poucas 
vezes eºn que se fez justi-
ça, cban3ando à re encia 
d'aqucla disciplina q(rem, 
em trabalhos publicados e 
cébertos, der (> xito ºtrais eOlií-
pleto, tiriba afirmado a. Sua 
competencia ii'urlì estudo 
inteligente, metodico, ra-
cional e de grand(- alcance 
futuro. 0 seu livro «A Mu-
lher na Vida Nacional ,, ., a Pile-
sentando no COnO;resWO Lu-
so-Espanhol que sé realisou 
`na Uníversidad(+ d0 Porto 

em ,junho de 1921, que pro-
•' ,ficienten)ente trata p ponto 
de v-'ta de educação fisica, 
marcou como obra nioder•- 
`na; dci(intifica o i,rilhr;ntd. 
Folgando cora, a justiça fei-
t;1 lios seus ind('snwntiSels 

:xrcrecim(,ntds, muito afec-
'tuosarnente o abraçamos, 

PATIFARIA 5 de Outubro 
Temos eonhoeimento de 

quo por viera vingança po-
litica e por caupa da quev-
tãc dos baldios de Creixo-
mH, loi retirada a caixa do 
correio da casa elo sr. João 
Antonio d'Oliveira que des-
de 1910 teu) sido o rege-
dor da confiança dos de• 
ui0cl-a.ticos locaos e que 
agora parece não estar nas 
boas graças desses polit,i-
cos. No (entanto isso 'pouco 
importa p;ir;l a nosso 
0 motivo que nos luva. a 

falar neste tassunto, é por-
que cola a mud ança da cai-
xa do correio para casa do 
actual r( godo, quo wora 
no oxtremo da freguezia, 
fida a sua população obri-
gada a. tilo dNsarranj,a enor- 
ine, por causa (108 ca pri -
chòs e das vinganças dos 
pcliticos, coar o queela na-
(:[a. t(,iii a vór. 0 sr. chofe 
da Estaç.5o telegrafo- pos-
tal desta vila,a quere já foi 
apresentada urna reclama-
ção, é quo não pode ficar 
iudit'er'ente, ante se.iii(,lhan 
te patifaria e, não deve ser-
Vir elo in anequim nas mãos 
•Jos p(Aiticos soj-,) i,rinci-
piosr. A pehindo parir a sua 
dignidade pr(,frssional a-
guarda.nms urna ju ,,ta e ra-
pida sólução do caso. 

P0M1H10 H SILO 
NOTARIO--ADVOGADO 

largo da Parta Nova, 46 
EARCELLOS 

Vir gil io Cardoso 
.D(,pois duma. longa cri -

f(,rinidade quo o obrigou a 
iutérromper a sua primo-
rosa e seintilante colabc-
r;lção, VOlt;( (10 110V0 as li-
dem jorria11sticas w to nosso 

gtioridc ;amigo o distilacto 
Cotilpanlreiro de redacção 

flntor' (ia er'onica brilh.lrlte 
Da rainha lavra... } qu(a tão 
gr;inde lustro) tt•n) da.lo tis 
colunas deste yeui<rn,.+rio. Y 

1"" pa11.n, nGy L11otl ro 

intonsa :alegria o seu r(asta-
bela'cliiieiito, bem como o 
seu r(.,grosso alas trabalh(,s 
literatos onde fulgural) os 
, tis Vasto: coirh('citlrento'4 

e a sua inteligencia fecuri-
(ia (i ( IN •ra(1 a. 
Aproveitamos o mot.ien-

to para agradocer, n'crni a-
braço muito tamigo,as pala-

'18 elOgiG;3i(s que li(,je dA-
dica, ua sua crócue,1, ;( o 
110.88.0 querido rlircei,or•, "al-
árat•• rrirs•er •'•,•t• s•riácr.ractr'iri,,. 

Estamos a menos de um 
mez da data gloriosa que 
estabeleceu em Portugal, 
nessa radiosa e brilhante 
madrugada de 5 de outu-
bro, o sistema republica-
do. º 

Apesar desse dia histo-
rico ser urra d'aqueles que 
m-ris deve sensibilicar a 
alma sincora dos republi-
canos devotados, que a 
caus,,r da Etepublica ,leram 
sempre o melhor, +ì sua 
existencia; parece estar es-
quecido corro se urna ati-
vem escura pairasse sobre 
a vida do regiiiiem. 

Mas, embora as contra-
rieáades sejam muitas e as 
dificuldades se •icurnulerri, 
essa circunstancia não é 
devida à Republica, pois a 
nossa crise é Aro grande 
parte motivada pelos obs- 
taculos que, ri'esta hora 
bem seriei, c;rnbaraçaixr o 
mundo inteiro; tornando 

custosa a vida de todos os 
paizes. 

No entanto a almx•, na-

cional que freme de entu-
siasmo bela Republica sen-
tir-se-hia ofendida, se ira 
data do seu aiiiversario, os 
corações deixassem de 
inanitestar a sua intensa 
alegria. pelo tllunfo lie 
mais um ano cl0 regime, 
que atravez do pélago te-
nebroso que teia sido a vi-
da rios ultimos teiripos, 
consecruio tir'rnar-se victo-

riosamente mostrando ri 
•uperioridadé das doutri-
nas democr;itas. 
A nossa vila, de tão hw-

ga tradição republicaria, 
rião deve olvidar essa da-
tri sob,ne, e precisa pres-
tar-lhe, condignamente, as 
i<nais altas e santas home-
ii ,igetis, -inicia ndC1 Í, ot ágil . 

nis,,ção duma Comissão 
que, d'acori.lo corri o Mu-
nicipio, leve a efoito <i rea-
lisação d'esses festejos: 

Novo bali r2.0 

ião sabemos ainda bëm 
pelo que, rias o que é'cer-
to, é que este importante 
nv,1horamentn> pare-c9 ter 

t?t1cr' a'ado, corno em regra 

geral`eneravain semhi'e as 
grandes e altruistas inicia-
tivas. 
A Ilustre Comissão pro-

motora d'esta obra, incon-
testavelmente, a ̀de Maiór 
alcance que se realisava 
erra Barcelos, terra sigo in-
cansavel na dedicação) que 
votou à sua ideie, trã?ja-
lharido sem desca.nço xna 
realisação rapida e imedia-
ta das novas construçõéw. 
Depois de tt'r conséguidc> 
que o sr. Manoel Quin-
tas, gerierosamente, desse 
uiva enorme facha de ter-
reno, e de estabelecidos os 
pontos para o cór'te do no- 
vo bairro, surgem, ao. que 
parece dificuldades que 
lia necessidade urgente ele 
relii o•:er, para que, essa 
iiiieiativa de tão b,go , l-
cance e, que tantos, esfor-
ços tem disliendido já, não 
seja posta de parte coma 
irrealisivel, 
E bem conhecida a difi-

culdade coro que se lacta 
para se arranjar uma cá-
sa, ainda mesmo que o sele 
aluguer seja elevadissi-
mo. 

Por essa razão que é 
bens significativa e tam-
bem porque precisamos 
d'urri sanesamento lú•ieni-
co, fazendo desáparecer 
rilgumas vasas da Bossa 
vila que são autenticas 
montureiras, vivendo ali;' 
pessõas ern comum corri 
toda a especie de animaes 
f. oinestlt."(t,, e que a ilus-

tre Coinissão não deve de-
sanim,ir nertr desistir dós 
seus propositos. 

Os seus trabalhos. reáli-
sados até esta data são 
d'um merito inco.ntestavel 
e não podem ser despresà-
d.os, porqúe i>epresentainr 
alguin:• coisa, de. grande o 
de nobre, feito ria melhor 
das intenções,- no mais pu-
ro desejo de contribuir pa-
ra t, engrandecimento da 
nossa terra e na, santa mis-
são de ciar higierie, ar, luz. 
e viela à nassa. atrofiada 
população. 

Por isso, nãda de desa-
nima r que quem persiste, 



À rtossn Ca11),ar"t é que 
duvia,ebino fez a principio, 
t;vL)tinu<+r a to-
dos os nIeIOS para COa -J11 
Yw— a ilustre {'minissálo, fa-
e litando cisuarriissão,v,ar-
rerido-lhe as dificuldades e 
quebrando-lhe as •.rtrestas. 

Pe;l, t riossa pa rle e com 
o pouco que vtalernos, es-
taiaoS incoiidlcloilaln.-tente 

-to lado (.le_ .•ú i>obilissilna 
iliiciativa, p( dei)do a ilus-
trada C o rn i s s á o contar 
seDflpr'e colnriosco. 

E ANDAL 

já em tempo aqui nos ro- 
ferimos aos esenridalos pra-
tic•ados com a cobranq-a dos 
impostos tïiunicipaos, de-
li)or)strando, bem claramen-
te, s os erros prcttic,dos 
por alguns os; om rega-
dos encarregados da arre-
a,adaçãu d'esssas impurtan-

cìa4. 
Apesar ds ISS0,t)S 91't'os Ve-

petem-ke dia, a dDI SOM que 
timo punição exemplar po-
uhia cobro a n-
bussos que, além de coloca-
rem o IMunicipio n'utr11L do. 

r_,gradante situo-sçãn inoia!,de-
fi',audurn, enoi,i»ernente, OS 

cufres Carnnrarios em só-
tilas avultadas que teto pre-
4;iSt1 el'a1T) para euste<11• 3)S 

d6spez:as feit,:s com v,lria s 

obras. 
Ainda h<L divas tivomos co-

nhecirnento de um facto que, 
R 401- ve1-dadeil'r), rrlotitr'a. 

bom o pouco zelo pelas unto• 
;-esses inurlicip o e a im-
proficua fiscalísaçïto aos; ern. 
prer,<tdos incumbidos de co. 

br;ii, os irnpos;tosi. 
Foi o caso que tendo ,,-, ido 

d.LS fretiuozias de Moure o 
Silveiros, (]'este concelho, 
pana cim (L de 70 cascos de 
vioht) desde 27 a 30 de .1u. 
11110 passado confoirne cons-
ta +ha ewcrítrL do caminho de 
ferro, em Nine, só durri pro-
prietario, o encarre(y.)do dos 
it-npostos na freguezia de 
VliatOdus, rocobeu exclusiv,,-
rriente a impor;<1rrcia rio 
70 00, quando ao que nos n. 
firmara devia cobrar 500 
por ciada. e isco. 
A cc)nfirrnrLr-so esta, pati-

farin, esso emp' regado devia 
i11ledi<Ltamente por chatTlado 
á respo!isabilid<adé.e ei),i se-
guida demitido d•) logar que 
uca pa. 
U c<rso aqui ,ip,)nt,.ido que 

revela o inaisc absoluto des-

prei`iditmnto pulos interesses 
e direitos do Município, é fa 
cil de cornprnvcat' com .L e-
rrita. do e iminho de ferro de 
Nine, que nós tivoinos oca-
•iã0 de ex<ar,jlllai. 1<a, devido 
ã <anT<Lbí;id<.Lde d'utn fueiona-
rio daquela estação, 

N'aquale posto de cobrau-
ça teem se) prratic€r<do outras 
ileg.tlidades, corno sejam a 
de delxlti'eril passar ns rrpit-
nigu,t(losc rlo cobrador, 80111 
pagi.trrlento, f.tzerido se a ou. 
tros risa reduções combinadas 
no feto, 

E eis; ahi a razão porque 
o referido cobrador, BpeStLr 
das oferecimentos da Catria 
1.4, wm sues' qusalqueir per-
aent<ag(,'m sobre os tItlpostos, 
limitando-se a receber ura 
ordenado mensal ou dirrio. 

E' que a colheita nssirn é 
muita) r7ta[S Illci',LtiVa. 

Ahi fica o casLo referido, 
p2.ra Yri s uma vez se pro-

v;ar que a ijnica solução pa-
ra Nua ia sea,L feita 
coto viitï t<tgern parti o Mu-

nicipio é ,p4- 1a aro arrema-
tii(;à) publie. a. 

- Fassal de Creixomil 

Devido ã alta influencia cio 
sv. coronei Sã Cardoso, ilustre 

deputado Rec()nsiituirite e uma 
das mais brilhantes r)guras do 
nosso exercito, foi rKirado da 
,prL4 á o Ptssal,da freguezia de 
Creixomil deste concelho, pa-
rece que pala sex detinado a 
fins de 1) nef1c(•nei,i. 

Foi rim .+r tq dt• .justiça qu(a o 
;,, m•. coronel Sã Catrdor•o parti-
cuu, porque evitou as rl)mrligari-
rias quo eiií ob,-rtarne.rite se 
untavam hazpr. 

Tarmacia de serviço 
No pro?títro domingo etá de ser-

viçn permheute a farinacia do 
Ntf i!Cft"' 

Falecimentos 

Nesta vila faleceu, victim>1da 
peia tuhdrerllose, a si,.,, Grarin-
da Gorries (3t! (;:impus 0 F.!n. 
gueirs•) aind•i muito nova. 

---E+àru Barqueíros, o Sr. Mit-
no,1 t>ias (:osta, propri•'tari(). 

----E►n Alvito S. 1't,clr(1, u sr. 
Jo;uluirn de Sotlsa Gosta, lavra. 
dor. 
—Em Grimancelos, a snr., 

Maria Ferreira dos s.Lnlos. 
--Era C}oios o snr. Jo<lquim 

Josh Gomo,4 da Silva. 
---Ern Vila S-eea, o sr, Manoel 

Rodrigues, guarda físe;kI refor-
mado. 
—Em Pmilcue, a sr.' Suaria 

Ci+e1ana D;intas, 
,- Er11 A!vïtU ". :wss'17ri+c, ., 

sr. Francisco F err«,ira Durãe:s: 
—Em Negreiros, a sr.a Ma-

rica da Silva. 
—Em Carvalhal, o snr. Anto-

nio Lopes Gonçalves. 
—lt,rr, Vila Cova, o ar. Ade 

lino José Dia; de, Miranda. 
Na Pousa, a sr.a Maria Te-

reza Soares Gomes. 
—Nesta vila fal(•,ceu o st'. Pe-

dro de 13arros e Sousa Bote-
lho, anl'igo escrivão ale fazt•nda 
no concr,ll)o de Espozende,mass 
resident,• em Barcelos lia mui-
tos ano ,4, donde (• 1'& natural. 

--.N•4 ci.l.+dt? do Porto fAttcet, 
o sr. M,tnuel Domingues (o 

Ca-que durante muito:; 
anos teve nesta vila um impor-
tante estabeleciinento de, sapa-
taria. 
Aos doridos enviamos senli-

das coudolencius. 

Missa 

Na capela do Recolll'smento, 
a familia da des•Jitosa snr.• D. 
Maria Julia de Castro, qur', foi 
directora daquei(-, est1 b4eci-
me.;nto de caridade, mandou re-
sar uma missa por sua ald)ni. 

Pro111oÇãas 

Pela ultima ordem do exer-
cito furar•(, proniovidos ao pos-
to de tenente os nossos ami-
gos srs, alferps João José Car-
doso, Antonio Gonçalves e An-
tonio Aeacio Nurjes, a quem 
endereçamos os maís sinceros 
par<.tb•'ns. 

Queda 

Na pa4ssndn quinta-ft-+ira Saiu, 
cara muralha do 11.itadottro Mu-
ni<,ipat, ao rio Cavado, urna 
c{'eMnra de 3 anota, rilha lia sr.a 
Maria d'Ar<iujo Gornes, cale Bar-
cc;linlios, r(co)Ihendo a casa em ',,linhos, 
estado muito grave. 

Casa de Pasto 

Participa-uo,s o snr. Antonio Lopes 
que abriu na rua do Bom Jesus da 
Cruz, (,]'esta vila, uma bem monta-
da casa de pasto com todo o aceip e 
limpeza, aonde espera que todos os 
seus amigos lhe fa•,asu urna visita. 

Mex•c3r.W<> r erxasinni 

Os preços dos c.erF,nes ven-
didos no rnercado cio dia 7, 
medida (te 17,373, forar)) os se-
guintes: 

Milho branco 
„ atrlarello 

Trigo 
Cente10 
F'e'i,jrio branco 
» nn)arello 
• fradinho 
b moleiro 
x mistura 

Milho ,iivo 
Pai alço 
Batata 15 kilos 
Gallinha (uma) 
Frango (nin) 
Ovos; ( duzia) 
Vinho (pipa) a 250;000 ;00:000 

Aprendiz 

Precïsa•Fe d'urn nas o$ciaas d'e3-

9.600 
8.000 
11.600 
8.00 ) 
12.500 
l 1.000 
8.000 

11.000 
11.000 
11.000 
11,010 
8.5000 
7.000 
4.1500 
2.000 

Pela Instrução 

Para o cargo de professora 
primaria da escola oficial (ta 
freguezia de, Perelhal, deste 
concelho, foi nomeadá", ditiniti-
vament(, a sr)i'.' D. Maria. Au-
gusta da Cunha Vieira que es., 
Lava exercendo interinamente e-
gual lugar na escola de Creixo- 
mil, 

A' inteligente —professora os 
mafy sinceros cumprimentos. 

Casamentos 

tia freguezia de Vila Boa, con-
sorcioti-se a snr.° D. Clarice dt3 
Menezes Cardoso e Silva cota 
o snr. D. Luiz- de Cabedo (Zam-
buja), sendo o "-enlace inatrimo-
nial efectuado pelo revd. José 
de Faria Coelho, da intima aipi-
sade da f>tmilia da noiva. 

--E[ii Ab!,d» do ` Ne►va, ca-
sou a snr.a Rosa .liaria Pereira 
còt)T •o srir. Antonio José de Ma-
tos, de Tamel St.' Leocadia. 
---Em Manhente, casou a sr.a 

D. Marb Julia Duarte Vale; com 
o tini,. kntenio Barbosa Pereira. 
---Em Tamel St.' I,eocadia, 

cP>;liaj a st)r,' Rosa Maria da 
(:oStà corri o snr. Manoel. José 
da Costa, 

Preço da a•sil•ats•r•. 

Ano . . . . 5á00 

ANÚNCIOS JUDICIAIS 

Linha, 1.' public.-iço $20 

2.a $12 

ANNUNCIO5 

Encontra-se ria Guarda 
Republicana depositada 
quantia encontrada em 
31-8-92?. 

EnIxef;a-sP a quem pro-
vr11' perti-ncer-lhe e pagar 
este anuncio. 

ANUNCIO 

Arrematação 

No proxirno dornil?go 
$.7 do corrente, pelas duas 
boras da tarde, rio Campo 
do Mirar)te, freguezia de 
Barrozelas hão-de ser ven-
didas em hasta publicâ as 
uvas das propriedades que 
forarr) do falecido P.° Luiz 
F,aria. 

Vor)do; s(, ,i cao rt do 2 -4rx-
(brcA com ó n.° 46,-.na, rija 
de S. E' rn :louco. 

Parta trn,tar cora 
!1113. é:í"o , fj,iT; esc.. 

u prn- 

o • 



< - - com   

I'ÃRTIGOS FUNERA.RIOS E DEPOSITO DE'CF` a 
-y n' 

.Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paia. Armação completas corri ta-
rímas douradas e em veludo, Toda a qualidade de pertences, pura quaesquer orrtamerttações 

Grande deposito de corôas funera.rias, bouquets, palmas, etc. Urnas de ºraocrno êm todos os estylo:s< 
Chumbo em pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

J•j 1 il Á-11 E ••_P TA-11 
DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
. t. 

r; . RUA D. ANTONIO BARROSO, 28— BARCELOS 

y .1.. ., Neste b,-!m montado estabelecimento executam-se os tra-
alhos mais perfeitos no g,,nero e a preços sem competencia. 

e , Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e bm-ateza. 
b , Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 

,,; a}m completo sortido. 

CASA D1-•'jPAST0 
DE 

NAS01sL GOVES DA SILVA 
. 25--RJA INFANTE D. HENRIQUE-27 

RA R,CE LOS 
Neste moderno estabelecimento servem-se os fre-

;guezes com o mais esmerado servi(•o de meza e a preços 
2nuito baratos. 

à:. .Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
r•-.porque nt7o tem nesta vila outro que possa competir 
i' com ele. 

MERCEARIA DIAS 
-_. DE —+ 

aeToNIo vias GOMES 
RUA INFANTE 0.'HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chã e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
"; -' especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos  e de me. 
r•s., :. ,.• za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 

alimenticias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

DE 

CELESTI>0 RIBEIRO OSORIO 
• RUA D. ANTONIO BARROSO--1ARCELOS 

E', incontestavelmente, n'esta padaria onde se encontra ã 
Manda o pão mais bani fabricado e em eondiçõks de rigorosa 
. higiene;. 

Fabrico esmerado,em,farinl)as pur4is e •ev4,mente analisadas. 

TELHA T!Pa MARSELHA E TIJOLO 
VENDE A. 

Fabrica Ceramica de Barcelos 
—DE— 

Ramos c••,C. A, Límitada 

G uil a ra es & C- rVa lho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em lanifícios 
Tecídos de há e algodão 

CASA 14`1 PASIM, 
—DE — 

'71an,0el Jdr'Asé £ Ifensela 

R. Visconde S. Januario, ern frente 
ao Quartel e Repartições publtcas 

Serviço esmerado e a preços rnodicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
M,'-- MANOEL JOSÉ DUARTE COL LI O 

Nesta bem montada f..brica, fabrica-se telha franceza, romana, tu-
bagem para canalízações e diver.os outros artigos. Nb efectuem as sues 
compras, sem confrontar os preços cresta casa. 

Para tratar cai llarc©los: 
Manoel Afonso Roriz Pereira 

 1 

Continuamos a insistir quo ha grande vantagem pa-
ra os senhores proprietrrrios de pir,heiraes, em venderem 
os mesmos por ateio de leilão, resei,vand,)-sy o direito de 
não os entregarem se o ultimo lanço lhos não convier. 

E' esta a melhor forma de tirarern um bom resultado 
de suas vendas. Sempre yiae tenham de por pinheiros á v®n• 
da rogamos nos avisem. 

—Precisamos de compradores activos, por conta-
da casa ou pnr• contt proprttt, com boa pr,itica de louvar 
pinheiraes, podendo 1',rcii.ìtir -lhes boas cotidi(,ões. 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca. 
sal reconhecerá em pn tico tempo as boas condições de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelos, 10 de Nlarçode 1920. 

-1. SALORT 3.' 0. 8 EN LIQN. 

MADEIRAS DE FORRO E ,VITOLA 
Compram-se inadeiras de forro e vttóln. Para 

tratar todas as•griintas•feiras cora SALORT c 
C. en Liq,- Fabrica de Serraçao--Ba~loa ' 


